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      Amethyst caminhou em direção a um hotel pitoresco com varandas amplas envolvendo uma charmosa casa branca. Aquilo era mais um bed & breakfast que um hotel. O que aumentava ainda mais o seu apelo era que ele tinha uma praia privada. Enquanto caminhava pelo estacionamento, ela admirava as ondas batendo na praia em uma mistura de branco e azul cerúleo. Algo em lagos ou em qualquer corpo d’água a relaxava.

      Fechou os olhos e sentiu o cheiro da água no ar. A tranquilidade a preencheu e ela se sentiu em casa, mesmo não tendo ideia do que se sentir em casa significava. Ela abriu os olhos e continuou a caminhada até a recepção. Quando chegou, foi recebida pelo ar fresco da área refrigerada. Um rapaz trabalhava atrás da mesa e o físico maravilhoso a deixou aturdida e ofegante.

      De perfil, o cabelo negro caía em ondas rebeldes pela nuca e uma barba por fazer da mesma cor realçava a mandíbula cinzelada. Os dentes roçavam os lábios carnudos, dando a impressão de que ele estava irritado ou tendo pensamentos profundos. Amethyst quase odiou interrompê-lo, mas ela estava viajando há algum tempo e precisava muito de um breve descanso no quarto antes de começar a pesquisa. Ela pigarreou para chamar a atenção dele.

      — Com licença…

      O rapaz se virou para ela na mesma hora. Ele estava completamente concentrado nela e, mais uma vez, foi invadida pelo assombro por causa da pura beleza masculina que estava diante dela. Ele a olhou, a surpresa estava gravada em seu rosto e as duas sobrancelhas se ergueram. Ele conseguiu afastar o choque em um piscar de olhos. Os lábios dele se entreabriram e ela perdeu toda a capacidade de respirar. Homens não deveriam ser arrebatadores desse jeito… Ele saiu de trás da mesa e a rodeou para cumprimentá-la como se nada importante tivesse acontecido. Lutou para recuperar o controle e mal tinha conseguido voltar a si quando ele disse:

      — Posso ajudá-la?

      Amethyst mordeu o lábio inferior, tinha gostado do que via. Os músculos delineavam a camisa azul e a calça jeans estava escassamente pendurada em seus quadris estreitos. Maldição… Amethyst se recusava a ser atraída pelo charme e pelo rosto bonito. Ela colocou as mãos sobre o balcão e respondeu:

      — Eu tenho uma reserva. — Deus, ela alguma vez soou mais pretensiosa? O que diabos estava errado com ela?

      — Nome?

      Amethyst, ainda deslumbrada com a aparência dele falou um encantado “Perdão?”. Ela teria mesmo que tentar se acalmar. Estava sendo afetada demais por um mero estalajadeiro. Bem, isso se ele fosse mesmo o dono da pousada… Ele poderia ser apenas um empregado.

      — Preciso do nome da reserva. — Ele deu um sorriso largo e divertido enquanto se inclinava sobre o balcão. Ele a percorreu com um olhar de franca admiração, os olhos turquesa pareciam brilhar de interesse. Amethyst engoliu em seco. Não. Ele não era para ela…

      Fez o seu melhor para agir como se não estivesse interessada enquanto respondia:

      — Ah, desculpa, estou viajando há algum tempo e a minha mente dispersou um pouco. Está no nome de Amethyst S. Keane. — Ótimo, ela já parecia uma idiota e agora também soava como uma.

      O cara devia ter um monte de mulheres babando por ele todos os dias. Ela só se juntou às pencas que caíam aos seus pés. Ótimo jeito de causar uma boa impressão, bom trabalho Amethyst. Não pôde deixar de se repreender. Na maioria das vezes ela conseguia controlar esses sentimentos. Tinha crescido com uma mãe que tomava decisões por capricho, mas, por alguma razão, este homem em particular tinha feito seu cérebro virar geleia.

      — Suas iniciais são A.S.K.? A palavra pergunta em inglês? — O olhar do cara voltou a ficar divertido enquanto ele a observava. — Isso significa que eu posso te perguntar uma coisa? — A voz dele era leve e quase carinhosa. Ela devia estar ouvindo coisas ou talvez estivesse querendo ouvi-las. Era difícil ter certeza.

      Ela poderia estar enganada, mas parecia que essa foi uma tentativa de flerte. Amethyst normalmente não tinha muito tempo livre, então sua vida amorosa pendia para o inexistente. Ele poderia ser útil na sua estadia ali. Isso se ela pudesse conseguir fazer a cabeça funcionar quando ele estivesse por perto. Se ele for um morador local talvez seja capaz de ajudá-la com a pesquisa. Retribuir o flerte virou prioridade. Ela piscou da forma mais provocante que pôde e devolveu o gracejo.

      — Bem, isso é meio o que está debaixo da minha assinatura na revista para qual escrevo. Minha mãe deve ter sabido que eu ia ser muito curiosa então se certificou de que eu viesse com uma etiqueta de aviso. — Não disse a ele que ela era a editora-chefe e que na verdade era dona e administradora da revista… ASK Magazine era o seu bebê e ela a tinha começado no meio do Ensino Médio. Isso já fazia… três anos.

      Começar uma revista aos dezessete anos era uma tarefa ambiciosa. De alguma forma ela não só tinha conseguido, mas também tinha sido bem-sucedida em seu empreendimento. Deu muito trabalho, mas não poderia amar mais aquilo mesmo se tentasse. A ASK era a sua vida e a revista tinha feito dela uma mulher rica antes dos dezoito anos.

      Agora, quando estava chegando aos vinte, já podia fazer praticamente qualquer coisa que desejasse. A revista era principalmente digital, mas poderia ser comprada em papel, caso a pessoa quisesse. Na era da gratificação instantânea, o digital vendia mais que qualquer versão impressa. Voltou a prestar atenção no homem diante dela. Se fosse querer a ajuda dele, precisaria melhorar essa coisa do flerte. Verdade seja dita, ela era péssima nisso, sempre tinha sido.

      — Então, o que o S quer dizer? — ele perguntou com uma risadinha.

      Ela suspirou porque odiava muito dizer o nome do meio ao qual a mãe tinha decidido atá-la. As iniciais só eram úteis por causa da sigla. Amethyst nunca gostou do nome do meio e não via a própria opinião mudar tão cedo.

      — Solstice — admitiu, relutante.

      Ele não reagiu da forma que ela esperava que ele fosse reagir ao seu nome pouco convencional. Em vez disso, ele tomou uma direção completamente diferente e exibiu a própria natureza curiosa. Um sorriso contagiante preencheu o rosto bonito enquanto ele perguntava:

      — Isso é muito interessante. Sua mãe foi bem criativa quando escolheu o seu nome. Você tem irmãos? Desculpa se a pergunta for muito pessoal, mas estou curioso para saber se ela manteve o alto padrão que estabeleceu para si mesma.

      Amethyst sacudiu a cabeça de um lado para o outro lentamente, atordoada por estar olhando diretamente para aquelas hipnotizantes piscinas verde-azuladas que eram os olhos dele.

      — Infelizmente, sou filha única. Ficou logo claro que ela não poderia gerar outra criança tão perfeita quanto eu e desistiu. Por que continuar tentando depois de já ter atingido a perfeição?

      Se fosse honesta, diria que a mãe era muito avoada e não queria explicar a queda que a mulher tinha pelo exagero, fazendo, com frequência, as rainhas do drama parecerem boazinhas quando comparadas a ela.

      — Não posso dizer que ela estava errada, até agora, tudo o que eu vi é incomparável.

      — O que posso dizer? Estou muito perto da perfeição. — O comentário sarcástico não parou em seus pensamentos e foram cuspidos pela boca antes que ela pudesse mudar de ideia. Essa viagem parecia estar ficando bastante divertida. Desde que a mãe não aparecesse para estragar tudo. Lyoness Keane tinha problemas em ficar em um lugar por muito tempo.

      — Sua mãe deve ser deslumbrante para ter uma filha tão linda quanto você. — Os lábios dele se contorceram um pouco enquanto ele lutava contra uma risada.

      Comentários como aquele só mostravam o quanto as aparências podiam enganar. Teve tantos “pais” diferentes enquanto crescia que não poderia reconhecer um de verdade caso o visse. Lyoness com frequência se via “apaixonada” pelo primeiro homem que prestava atenção nela. Sabia que a mãe não tinha sentimentos por aqueles homens. Eles só cumpriam o papel de ajudar a acabar com a sua solidão. Então quando tudo dava errado, ela pegava Amethyst e se mudava para pastos mais verdes. Infelizmente, os pastos nunca eram mais verdes. Por fim, Amethyst acabou por não ter raízes e por não pertencer a lugar nenhum.

      — Hum, é, minha mãe é linda. — Não era mentira. A mãe era maravilhosa e poderia ter sido uma modelo se tivesse optado por aquela carreira. Em vez disso, ela preferia ser mimada e procurar por homens ricos que a sustentassem.

      — Tenho certeza que sim — ele respondeu mantendo a voz descontraída. — Certo, vamos fazer o seu check-in. — Ele pressionou algumas teclas no computador que estava de frente para ele. Ele ergueu o olhar e perguntou: — Preciso perguntar, você tem algum apelido? Amethyst é bastante complicado de dizer.

      — Não. Sempre fui Amethyst. — Talvez devesse ter um apelido, mas aquilo significaria ter amigos que poderiam usá-lo. Mudar-se muito não ajudava nesse aspecto. Depois de um tempo, ela parou de tentar fazer amizades e se retraiu. Aquela era parte da razão para ela ter começado a revista tão cedo. Ela não fazia o que crianças normais faziam e a revista a ajudou a esquecer o quanto sua vida era solitária.

      Ele sorriu e então deu uma piscadinha para ela enquanto pressionava mais algumas teclas.

      — Teremos que remediar isso enquanto você está nos visitando. — Ele franziu as sobrancelhas enquanto observava a tela. — Ah, aqui está. Estou vendo que você ficará conosco por muitas semanas. Se ficar sem ter o que fazer, venha me ver.

      Amethyst arregalou os olhos ao ouvir aquelas palavras. Ele tinha acabado de lhe fazer uma proposta? Ninguém nunca tinha paquerado com ela daquela forma. A tentativa de flerte dela tinha parecido e estranha e desajeitada. Ela queria mesmo ver para onde aquilo podia levar? Não podia se lembrar da última vez em que esteve tão atraída por um cara. Ele era quase lindo demais, doía olhar para ele. Depois de vários minutos de silêncio, ele começou a divagar trazendo-a de volta para o presente.

      — Quero dizer, vivi aqui a vida toda e talvez eu saiba mais sobre as atrações locais do que o conteúdo que você pode encontrar na internet. Deus, eu estou estragando tudo. Eu sou o Cooper e eu adoraria passar um tempo com você enquanto estiver aqui.

      Que fofo ele pensar que precisava se explicar. Amethyst tinha gostado dele logo de cara e pensou que gostaria de conhecê-lo melhor. Ela sorriu para ele, tranquilizadora.

      — É um prazer conhecê-lo, Cooper. — Ela era uma vergonha… — Eu sou a Amethyst, mas você já sabe disso. — O que mais ela poderia fazer para parecer ainda mais tapada? — Você pode me entregar a chave do quarto?

      Ele a estava segurando com força na palma da mão. Se seu palpite estivesse certo, Cooper não queria muito largá-la. Ele olhou para a mão e murmurou com a perplexidade preenchendo a própria voz:

      — Ah, sim, isso seria bom. Você está no quarto treze. Fica lá em cima, no final do corredor. — Ele entregou a chave e apontou para as escadas vazadas perto da recepção.

      — Obrigada — ela respondeu enquanto ele lhe entregava a chave.

      — Aproveite a estada. — Um olhar desapontado escureceu os olhos dele.

      Tanto quanto ela quisesse conhecê-lo melhor, não queria passar uma impressão errada. Ela não se agarrava à oportunidade de estar com alguém. Ela se respeitava demais para ficar de paixonite pelo primeiro rosto bonito que acendesse qualquer coisa dentro dela. Amethyst Keane não bancaria a fácil e se decidisse ter alguma coisa com ele… a decisão seria tomada com muito cuidado. Ele era legal e ela precisaria da ajuda dele mais para frente, então deu a ele um pouco de esperança.

      — Talvez eu aceite a sua oferta.

      — Oh? — As sobrancelhas dele se ergueram de curiosidade.

      — Voltarei depois que tiver descansado um pouco. — Com aquelas palavras, ela deu meia-volta e o deixou para trás.

      Amethyst parou e olhou ao redor do cômodo. Ela notou a decoração artística do salão principal. Um sofá pequeno e duas poltronas flanqueavam uma mesinha na frente da lareira de cornija de mármore. O mármore ao longo da coluna da lareira exibia entalhes detalhados. Ela queria passar os dedos por eles e estudar cada faceta, mas ficaria para outra hora. Havia coisas mais importantes para fazer antes de ceder a caprichos aleatórios. Virando-se, voltou toda a atenção para Cooper e sorriu para ele antes de seguir para a escadaria. Ao chegar lá, ela se virou e o encontrou encarando-a mais uma vez.

      É, camarada, eu também não consigo para de olhar para você.

      Ela deu um sorriso rápido e então disse:

      — Esqueci de perguntar. Há algum bom restaurante por aqui?

      Um sorriso enorme se formou no rosto dele, foi como se ele tivesse ganhado o maior prêmio da vida. O charme de Cooper se acendeu em um sorriso de um milhão de watts. Amethyst inclinou a cabeça e pensou mais uma vez no quanto queria conhecê-lo melhor.

      — Só há dois restaurantes na cidade. Você deve ter passado por eles quando chegou. Há um italiano pequeno que serve uma pizza muito boa e também macarrão. O nome é Giovanni’s. Se quiser algo mais tradicional como um hambúrguer, então sugiro que vá ao North Point Café.

      Humm, bem, aquilo é bem mais do que pensou que encontraria. Ela assentiu para ele e disse:

      — Obrigada.

      O rosto de Cooper ficou desanimado quando não o convidou para se juntar a ela.

      — Não há de quê.

      Ele deve ter presumido que ela o convidaria. Talvez outro dia, mas hoje ela não queria mais companhia. Precisa de tempo para pensar em tudo e traçar um plano. Ela se virou para as escadas e as subiu. A cada passo que dava, mais se aproximava do quarto que seria o seu lar pelas próximas semanas. Até agora, essas férias estavam no topo da lista dos melhores lugares que já visitou. Só esperava que ele satisfizesse todas as suas expectativas.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            CAPÍTULO DOIS

          

        

      

    

    
      Amethyst subiu as escadas e seguiu para o quarto. Cooper não podia afastar o olhar mesmo se quisesse. Ele enviou um agradecimento silencioso ao seu anjo da guarda por tê-la trazido à pousada da sua família. Nunca uma mulher tão linda tinha posto os pés ali. O rosto familiar dela o tinha aturdido ao ponto de ele ficar sem palavras e precisou de cada grama de seu autocontrole para finalmente encontrá-las. Quando ergueu os olhos da primeira vez e a viu, pensou que talvez a tivesse imaginado. Ela tinha gloriosos cachos da cor da meia-noite que se espalhavam na altura dos ombros. Os penetrantes olhos verdes o mantiveram cativo por breves segundos. Olhar para ela o fez imaginar se a pousada era mesmo assombrada conforme ditava a tradição local.

      Levou vários segundos para se lembrar de como falar. Ficou em êxtase ao perceber que ela estava mesmo na frente dele e que ela era uma mulher de verdade, e não um fruto da sua imaginação. Ela se parecia muito com alguém que todo mundo acreditava que tinha morrido muito anos atrás. Amethyst Keane era um enigma e ele tinha a intenção de desvendar todos os segredos dela. Sorte sua ela estar ficando na cidade por algumas semanas. Isso lhe daria o tempo que precisava para descobrir tudo sobre ela.

      A porta da pousada se abriu repentinamente. Cooper olhou para cima enquanto seu melhor amigo, Benjamin Anderson entrava. Os dois eram moradores locais que viveram em North Point todos os vinte e um anos de suas vidas. Cada um deles herdou uma parte dos negócios de suas respectivas famílias. Eles não tinham ido para a faculdade. As famílias tinham expectativas que não requeriam aquela despesa extra. Ainda assim, Cooper estava fazendo algumas aulas online. Como ele poderia esperar administrar uma pousada sem qualquer conhecimento relevante sobre como mantê-la aberta e gerando lucro? A família confiava demais nele para manter as operações diárias funcionando. Seu amigo estava em uma situação similar, mas ele não mostrou indícios de que queria melhorar sua formação.

      Ben foi até o balcão e se inclinou sobre ele.

      — E aí, Coop? Você pode dar um tempo para sair no barco comigo?

      Cooper sacudiu a cabeça.

      — Bem que eu queria, mas tenho um monte de coisa para fazer aqui. Olivia está de folga, então eu fiquei com o turno da noite. Talvez amanhã. Você sabe que meu pai não aparece por aqui muitas vezes.

      Benjamin franziu o cenho antes de dizer:

      — Droga, que saco. Seria divertido. Ainda não tive a chance de sair no barco este ano. O trabalho está acabando comigo. Finalmente tive uma noite de folga e aqui está o meu melhor amigo me deixando na mão.

      A família de Ben é dona da única construtora da cidade. Não se passa um dia sem que eles não tenham um monte de trabalhos a serem completados. Não importava a época ou a estação porque eles tinham muito trabalho a ser feito nas adjacências. Eles tinham tantos contratos que estavam sempre com dificuldade de atender às demandas. Felizmente, a Anderson Construções tinha vários empregados para ajudar com a mão-de-obra. Ben era o mais novo de cinco irmãos e cada um deles tinha uma função na construtora. No entanto, sendo o bebê da família, às vezes, ele acabava agindo como uma criança mimada.

      Cooper e Ben eram amigos desde o jardim de infância. A personalidade narcisista de Ben ficou tão arraigada nos sentidos de Cooper que ele nem a notava mais. Ele era a total personificação da frase: Eu, perfeito? Mas é óbvio, aceita que dói menos. Ben sempre encontrava um tempo para relaxar. Cooper não podia olhar feio para isso. Eles eram jovens e deveriam ter alguns momentos de prazer. Ben deve estar necessitando de uma folga a essa altura do verão. Era a época mais ocupada do ano para eles…

      Cooper, no entanto, tinha responsabilidade e ele não podia “deixá-las na mão” só para sair, assim como Ben expôs de forma tão sucinta. Não havia ninguém para cobrir o buraco caso ele saísse da pousada. Passar tempo no lago com o melhor amigo parecia maravilhoso, mas não ia acontecer. Não importa o quanto Ben insistisse, não havia como mudar o fato de que ele era a única pessoa que podia ficar na pousada para atender os hóspedes. Ele não tinha certeza se iria, mesmo que pudesse. Não com Amethyst Keane sendo um dos novos hóspedes da pousada. Ela era a sua mais nova obsessão e ele queria estar disponível caso ela decidisse aceitar a sua oferta.

      — Queria poder ir. — Ele deu o melhor sorriso de desculpas para Ben. — Mas eu tenho muita coisa para fazer.

      — Quando você cresceu e se tornou os nossos pais? — Ben perguntou, o desgosto estava estampado na voz dele.

      — Logo depois do ensino médio e, de início, com bastante entusiasmo. — Cooper riu. Ele precisava rir, senão ia acabar chorando. Não odiava a própria vida. Era só que… às vezes ele desejava ter outras escolhas.
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